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Teste 1
Duração: 90 a 100 min




Nos itens de escolha múltipla escreva a letra da única opção que permite obter uma afirmação correta ou responder corretamente à questão colocada.
Nos itens de construção que envolvam cálculos numéricos é obrigatório apresentar todas as etapas de resolução.
Junto de cada item, entre parênteses, apresenta-se a respetiva pontuação.

Grupo I

[image: ]O gráfico da Figura refere-se aos movimentos dos centros de massa de dois carrinhos, A e B, descritos no mesmo referencial, movendo-se em trajetórias retilíneas e paralelas.
Considere o movimento no intervalo de tempo [0, t3].
1.	Identifique:
a) (8) o carrinho que inverte o sentido do movimento e o instante em que tal ocorre;
b) (8) o instante e a posição em que os carrinhos passam um pelo outro;
c) (8) o carrinho que sofreu maior deslocamento, em módulo;
d) (8) o carrinho que percorreu maior distância.
2. (8) A componente escalar da velocidade é igual para os dois carrinhos num instante que está contido no intervalo de tempo:
(A) [t1, t2]                  (B) [t1, t3]                   (C) [t2, t3]                   (D) [0, t1]
3. (12) Num certo intervalo de tempo o carrinho A desloca-se no sentido negativo, sendo o movimento descrito pela seguinte representação estroboscópica:
[image: ]
Identifique esse intervalo de tempo e indique o(s) tipo(s) de movimento.

Grupo II

A posição de uma partícula, ao longo do tempo, é descrita pela equação x(t) = −2,0t2 + 20,0t + 10,0 (SI). Considere os primeiros 15 s de movimento. Pode usar a calculadora gráfica na resolução das questões.
1. (10) Determine a componente escalar da velocidade no instante em que a partícula passa na origem do referencial. Apresente todas as etapas de resolução.
2. (15) Determine a rapidez média do movimento no intervalo de tempo [2, 13] s. Apresente todas as etapas de resolução.


Grupo III

O gráfico seguinte refere-se ao movimento retilíneo de um carrinho, de 100 g, que se reduz ao seu centro de massa. O carrinho iniciou o movimento na posição x = 5 m.

[image: ]
 
1. (8) Em que posição se encontra o carrinho ao fim de 2 s de movimento?
2. (10) Indique, justificando, em que sentido o carrinho percorreu maior distância.
3. Identifique um intervalo de tempo:
a)	(8) em que o movimento seja retardado no sentido positivo;
b)	(8) em que a aceleração média não coincida com a aceleração em cada instante;
c)	(8) que possa ser caracterizado pela representação da Figura em baixo.
[image: ]




4. (15) Identifique, justificando, o intervalo de tempo em que a resultante das forças é constante e tem intensidade máxima, e determine essa intensidade. Apresente todas as etapas de resolução.
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Grupo IV

Para obter o módulo da aceleração da gravidade, g, deixou-se cair uma esfera, medindo-se o tempo de queda entre duas posições da trajetória e as respetivas velocidades. Usaram-se duas células fotoelétricas, 1 e 2, ligadas a um cronómetro digital, estando a célula 2 por baixo da célula 1. Deixou-se cair a esfera junto à célula 1 e mediu-se o tempo de queda entre as células. Mediu-se também o tempo de passagem da esfera pela célula 2. Efetuaram-se três ensaios nas mesmas condições. O diâmetro da esfera foi medido com uma craveira digital. A tabela seguinte apresenta os dados obtidos.

	Diâmetro da esfera / mm
	tqueda entre as duas células / ms
	t passagem na célula 2 /ms

	
	256,25
	7,85

	20,30
	256,67
	7,56

	
	256,39
	7,87



1. (8) Indique a medida do diâmetro da esfera na unidade SI, atendendo à incerteza de leitura da craveira.
2. (12) Indique a medida do tempo de passagem pela célula 2 em função da incerteza relativa em percentagem (desvio percentual) e na unidade SI. Apresente todas as etapas de resolução.
3. (14) Calcule a componente escalar da aceleração média do movimento de queda da esfera e determine o erro percentual associado, tendo em conta o valor tabelado para o módulo da aceleração gravítica (9,8 m s−2). Apresente todas as etapas de resolução.


Grupo V

Um satélite descreve uma órbita circular em torno da Terra, a uma altitude igual a dois raios terrestres, com velocidade de módulo constante, ou seja, com movimento uniforme.
1. (8) Sobre o movimento do satélite, é possível afirmar:
(A)	O movimento não tem aceleração pois o módulo da velocidade é constante.
(B)	A velocidade é constante pois o movimento é uniforme.
(C)	A resultante das forças que atuam sobre o satélite tem a direção da velocidade.
(D)	A resultante das forças que atuam sobre o satélite só faz variar a direção da velocidade
2. (8) Quando o satélite passa da superfície da Terra para a sua órbita, a força gravítica que nele atua passa a ser
(A)	nove vezes menor.
(B)	quatro vezes menor.
(C)	três vezes menor.
(D)	duas vezes menor.
3. (8) A força gravítica que a Terra exerce sobre a Lua é
(A)	mais intensa do que a força que a Lua exerce na Terra, tendo sentido oposto.
(B)	tão intensa quanto a força que a Lua exerce na Terra, tendo o mesmo sentido.
(C)	tão intensa quanto a força que a Lua exerce na Terra, tendo sentido oposto.
(D)	mais intensa do que a força que a Lua exerce na Terra, tendo o mesmo sentido.
4. (8) Das quatro interações fundamentais, a força gravítica é
(A)	a que tem maior alcance e maior intensidade relativa.
(B)	a que tem menor intensidade relativa, sendo responsável pelo movimento dos planetas em torno do Sol.
(C)	a que tem menor alcance, sendo responsável pela atração entre eletrões e núcleos atómicos.
(D)	a que tem menor alcance e maior intensidade relativa.
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